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A você, que busca seu caminho.

Que você encontre aquilo que seu coração sempre soube.
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A luz que te guiou até este encontro
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Há muitos anos, iniciei minha busca movida por um desejo profundo de encontrar algo muito específico. O Todo dentro do todo. A magia neste mundo. O mais. Sentia, bem no íntimo, que deveria existir uma forma de me conectar com os seres do mundo oculto, aquele que se revela por trás dos véus.

Naquela época, eu ainda não sabia que já carregava em mim um dom que um dia me permitiria tudo isso. Bastava reencontrá-lo em meu interior e, com confiança e entrega, despertá-lo.

Hoje, alcancei um ponto da jornada em que, de tempos em tempos, consigo lançar um olhar maravilhado além dos véus e vislumbrar o reino oculto que ali se esconde. Em gratidão por esse presente tão generoso, fiz uma promessa aos seres de luz que habitam esse espaço: escrever, junto com eles, um guia amoroso para todas as almas humanas que, assim como eu, procuram um caminho por entre as névoas do mistério.

Se este livro chegou até suas mãos, saiba que foi colocado ali por um desses seres de luz, movido por amor a você. Eles sabiam que você viria. E desejam caminhar ao seu lado.
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​​1. Três perguntas essenciais


[image: ]


––––––––
[image: ]


Como você deve ler este livro?

Sugiro que leia cada capítulo na ordem, dedicando-se a apenas um por dia. Permita-se o tempo necessário para absorver com calma e profundidade tudo o que este conteúdo tem a oferecer.

Mas, se preferir seguir outro ritmo, ou se sua curiosidade o levar a explorar os capítulos fora de ordem, sinta-se à vontade para seguir esse impulso. Seu caminho é único.
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Tudo o que está neste livro é verdade?

A verdade que encontrará aqui é a de um instante específico, revelada a mim pelos seres de luz do meu mundo naquele momento. No entanto, à medida que cresço e me transformo, também muda a minha verdade. Porque a verdade é viva, caminha conosco, amadurece com a nossa consciência e se transforma junto com ela.

As verdades que compartilho neste livro são marcos no caminho. Estão aqui para ajudá-lo a encontrar sua própria trilha. Se e por quanto tempo o meu mundo se alinha ao seu, só você poderá sentir, dentro do seu coração. Pois a verdade mais profunda habita em você. Ela é única, não se submete a regras humanas e transcende até mesmo as leis que conhecemos.

Leia cada capítulo com presença. Reserve um tempo. Volte-se para dentro e escute: se as palavras vibrarem com o seu ser, acolha-as e permita que vivam em você. Se não ressoarem — ou se um dia deixarem de ressoar —, liberte-as com serenidade. Sua alma conhece o caminho. No silêncio das profundezas, espera por você a sua verdade mais íntima. E talvez reconhecê-la seja o mais precioso propósito desta jornada.
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Ao final deste livro, você será capaz de se comunicar com seus companheiros de luz?

Não é preciso esperar até o fim da leitura. Você já pode. Na verdade, sempre pôde, mas talvez tenha esquecido como, desde os primeiros anos da infância.

Os anjos e todos os seres de luz desejam mostrar novamente como encontrá-los, ouvi-los e compreendê-los. E até que se lembre por completo, terei grande alegria em ser o elo entre vocês.
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​​2. O reflexo entre mundos
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Quero iniciar esta jornada com a promessa de ser breve. Os seres de luz que habitam além dos véus conhecem bem o impacto da vibração elevada da Terra e sabem como, para muitos de nós, o tempo parece escorrer por entre os dedos como areia fina.

Eles não desejam nos atrasar. Muito pelo contrário. No melhor dos cenários, querem nos oferecer mais tempo. Desejam nos mostrar um caminho para que aproveitemos da melhor maneira possível o tempo que nos foi concedido aqui.

Mas, para isso, é preciso primeiro nos libertarmos do caos que carregamos e reencontrarmos o nosso centro. Só quando o silêncio se instala dentro de nós e ao nosso redor, conseguimos ouvi-los com clareza.

Nas páginas que seguem, com a ajuda desses seres, vou mostrar como acessar esse estado especial de ordem interior e o que se revela a partir dele. O propósito desta breve e singular jornada é que, ao final, você sinta um laço profundo com os seres de luz, um vínculo por meio do qual a comunicação será natural. Às vezes para receber mensagens, às vezes para expressar desejos. E, em muitos momentos, simplesmente para compartilhar a doçura da companhia amorosa desse reino oculto.

Esses seres maravilhosos se alegram com cada troca. Tanto quanto você se alegrará em poder conversar com eles.

Mas, para começar, é necessário organizar. Porque aquilo que está dentro se reflete fora. E o que está fora influencia o que vibra em nosso interior.

Vamos seguir passo a passo, do exterior ao interior. Muitas vezes, a forma como está a sua casa é um espelho direto do estado do seu coração. Observe ao redor. O ambiente está limpo, leve, em harmonia? Ou reina o caos? Há ruído constante? Ou há silêncio acolhedor?

As vibrações se propagam de nós para o mundo, e do mundo de volta para nós. Parece simples. E é. Mas no dia a dia, muitos se esquecem disso.

Pense naquele sábado de dezembro, no meio de um centro comercial lotado. Gente por todos os lados, tudo se movendo ao mesmo tempo. Em certo momento, é como se as pessoas passassem por dentro da sua mente, empurrando seus pensamentos em mil direções. De repente, você sente que precisa sair dali e buscar ar puro, um pouco de paz.

Isso te soa familiar? É porque absorvemos a vibração do estresse coletivo, e há um limite para o quanto conseguimos suportar.

Por outro lado, uma multidão em alegria pode nos elevar profundamente. Imagine-se sentado num gramado, cercado por milhares de pessoas, todos cantando juntos, à espera da sua banda favorita que logo subirá ao palco. Essa vibração toca o coração, transforma o estado de espírito, abre a alma.

Nas próximas semanas, observe atentamente as vibrações que escolhe viver. Tente alinhar o mundo ao seu redor com os desejos mais sinceros do seu interior. Crie para si um lar feliz, um ambiente que acolha sua alma, e busque estar, sempre que possível, em situações belas e elevadas. Isso tornará muito mais fácil encontrar o seu centro.

E se, em algum momento, o barulho dentro de você estiver tão alto que já não consiga se escutar, vá à natureza. Nada acalma tanto a mente quanto o silêncio de uma floresta, o murmúrio de um riacho ou a suavidade de caminhar descalço sobre a grama.
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​​3. O primeiro passo é acreditar
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Os seres de luz ainda têm muitas mensagens para compartilhar com você. Eles desejam oferecê-las, dia após dia, por meio deste livro. Em muitas dessas mensagens, você encontrará orientações sobre como abrir a mente e se tornar receptivo aos impulsos e inspirações do mundo espiritual.

No início, tudo isso pode parecer fantasioso, quase como um romance de ficção. Foi exatamente assim comigo, muitos anos atrás, quando dei meus primeiros passos nesse caminho.

Nos próximos dias, talvez você se surpreenda pensando mais de uma vez: “Isso não pode funcionar. Isso tudo não passa de conto de fadas.”

Talvez. Mas quero te contar um segredo: é a própria vida quem escreve os contos de fadas.

Gostaria de te fazer uma pergunta. Você pode respondê-la em silêncio, apenas para si.

No que você acredita?

Acredita que nascemos, vivemos, morremos e, depois disso, nada mais resta senão o corpo retornando à terra? Que antes desta vida não havia nada, e depois também não haverá?

Ou será que consegue imaginar que talvez exista algo a mais?

A primeira hipótese, confesso, sempre me pareceu triste e assustadora. A simples ideia já me causava medo.

Para mim, sempre foi evidente que há infinitamente mais. Desde criança, eu percebia isso. E quando digo "ver", não me refiro à visão com os olhos físicos. Ver, para mim, é perceber algo que vibra numa frequência que não se materializa neste plano terrestre em que estamos encarnados. Falo de seres que existem em outras dimensões, talvez muitas. A Terra, e nós com ela, é apenas uma entre tantas realidades.

As diferenças vibracionais entre o nosso mundo e o deles são tão grandes quanto as que existem entre um cachorro e uma pulga. Só porque a pulga não late nem tem pelos como o cachorro, não significa que ambos não existam, lado a lado. E sim, eles podem se perceber mutuamente.

É justamente essa diferença vibracional que impede os seres de luz de se mostrarem claramente a nós. Eles simplesmente não podem. Assim como também não conseguimos nos tornar invisíveis.

Para que você possa vê-los — e aqui me refiro tanto à visão interior quanto à percepção sensível — é necessário, primeiro, abrir e exercitar seu canal espiritual. E isso leva tempo.

Você não vê o ar, mas sente sua presença. Quando está frio ou quente. Quando falta. Quando enche seus pulmões num suspiro profundo.

Com o outro mundo e seus seres de luz, acontece da mesma forma. Chamo-os assim porque são muitos... anjos, guardiões, guias espirituais, almas, animais de poder, elfos, duendes, espíritos das florestas, dos campos e das árvores, gnomos, seres do fogo, personagens de livros, fadas, e tantas outras formas de energia que nem sei nomear.

Todos eles atuam ao nosso redor, conosco e, muitas vezes, por nós. O primeiro passo para se aproximar deles e abrir seu canal é um simples “olá”. Leva apenas três segundos. E posso te garantir: nada de ruim acontecerá. Então feche os olhos agora mesmo e envie um “olá” silencioso, em pensamento. Você não faz ideia de quantos seres de luz captarão essa saudação e, neste exato momento, voltarão sua atenção para você.

Eles vão olhar para você, talvez com curiosidade, e darão um passo em sua direção. É assim que funciona. Você dá um passo. Eles também.

Talvez você se pergunte: por que justo eu devo dar o primeiro passo, e não eles?

Eu te respondo: porque eles já deram dez mil passos na sua direção antes mesmo de você pensar nesse primeiro “olá”. Mas você não percebeu. Talvez porque seu canal ainda esteja um pouco empoeirado. Ou talvez porque nunca tenha se permitido refletir sobre esse outro mundo e seus habitantes. Ou será que já refletiu?

Alguns desses seres estão incrivelmente próximos de você. Eles o escolheram como protegido, e você os escolheu como companheiros, ainda antes desta vida começar.

Ao nascermos neste plano, um véu de esquecimento é colocado sobre a consciência. Há razões para isso, que explicarei mais adiante, em outro capítulo. Por agora, o mais importante é entender que esse véu tem um propósito. E que uma das tarefas desta vida é justamente aprender a erguê-lo.

Talvez você consiga pressentir o que se esconde por trás dele. Talvez ainda não. Eu mesma já pude espiar brevemente o que há além e, por isso, agora te peço, em nome de todos os seus guardiões que te amam e desejam o melhor para a sua jornada: acredite. Acredite neles. Acredite nesse "mais". Ofereça a eles um pequeno voto de confiança. Confie que tudo o que compartilho aqui, com o apoio deles, é verdadeiro.

Envie um “olá” em pensamento como um gesto de boas-vindas. Isso é mais do que uma saudação. É uma expressão de confiança amorosa na existência deles. E assim, a cada novo passo que dermos juntos a partir daqui, eles estarão ao seu lado, sustentando seus passos. Até que chegue o momento em que você possa percebê-los com a mesma clareza com que eles já percebem você.

E quando esse momento chegar, posso te prometer: é aí que tudo se torna verdadeiramente fascinante.

​​
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4. A dança da luz e da escuridão
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Já comentei que crer em algo sem ter provas é um gesto de fé antecipada. Conseguir isso, ainda que em grau mínimo, já o coloca na trilha correta.

O próximo passo é entender algo fundamental. Sem o mal, o bem perde seu significado. Sem o vale, o cume deixa de existir. Sem sombra, não reconheceríamos a luz. Vivemos entre dualidades. Escolhemos onde e quando nascer para que certos aprendizados se tornassem possíveis. Em nenhum outro lugar experimentaríamos tão profundamente nossas razões de ser como neste mundo repleto de tentações, tarefas e desafios.

Claro que almejamos um planeta em perfeita harmonia, livre de conflitos, resistência, tristeza ou perda. Esse mundo existe, mas não aqui, na Terra. Para nos enxergarmos como seres humanos — e descobrir quem somos em essência — precisamos de algo que nos confronte. Isso vale para os relacionamentos, para os momentos de lazer e para a vida em sua totalidade. O atrito gera calor, o calor produz energia, e energia é nossa substância.

A luz nasce da mesma fonte de onde viemos. A escuridão é o seu contraponto. Esse contraponto pode ser por vezes duro de suportar, mas também é valioso. Na verdade, luz e escuridão mantêm uma amizade eterna, cujo propósito é criar para nós um espaço de aprendizado.

Como você observa, com neutralidade, esses dois polos, sem se deixar levar pelo medo ou pela cegueira?

Lúcifer, o anjo que caiu... Já refletiu sobre o motivo de ter sido justamente ele? Aquele que um dia foi mensageiro da luz? Muitos o veem como a encarnação do mal. Pode ser que hoje ele reine nas sombras. Mas e se isso não for tragédia nem acidente? E se tudo já estivesse previsto no plano criativo? E se esse anjo se ofereceu para nos proporcionar aqui e em outros planos a chance do atrito e do crescimento?

Não tento, em hipótese alguma, enaltecer Lúcifer. A escuridão continua sendo uma força a ser evitada na minha visão. Contudo, para sentirmos a vivacidade da existência e evoluirmos, muitas vezes precisamos dela. Afinal, como cresceríamos vivendo em harmonia eterna? Que tarefas teríamos além do puro deleite? Nenhuma.

Por isso, respeite também a escuridão, ainda que ela pareça assustadora. Ela é parte da vida. Nossa missão é enxergar quem somos mesmo na penumbra, trazendo luz para nossas próprias sombras. Esse desafio pode ser árduo, mas é profundamente belo e fascinante. Acredite que há um sentido profundo em tornar-se portador da luz. Decidir se queremos brilhar para o mundo é um ato que cada um de nós realiza em seu íntimo.

Como, então, integrar tudo isso em nossa jornada, com nosso eu bem no centro desse encontro?

Recebemos esta vida como um presente. Um espaço precioso em que luz e escuridão se tornam caminhos possíveis de experiência e crescimento. É uma dança entre forças opostas, e ambas exercem um tipo de atração. Quanto mais nos abrimos para a luz, mais a escuridão percebe nossa presença e tenta nos puxar em sua direção, numa tentativa de manter o equilíbrio.

Jamais subestime o poder da sedução. Com frequência, só percebemos muito depois os momentos em que fomos tomados por uma energia sombria. E, muitas vezes, isso nos traz um arrependimento profundo e sincero.

Pense, por exemplo, nos desentendimentos familiares. Em geral, eles começam com uma faísca sutil, de origem obscura, e podem se transformar em uma explosão. Quando refletimos sobre o ocorrido, horas ou dias mais tarde, quase sempre reconhecemos que aquilo tudo poderia ter sido evitado se, naquele instante, tivéssemos acolhido um pensamento mais pacífico.

Essas são as pequenas provas da vida. Tarefas que nos desafiam, mas que também nos oferecem a chance de crescer além de nós mesmos. São experiências propostas com amor tanto pela luz quanto pela escuridão. Muitas vezes, temos a sensação de que fracassamos. Mas essa sensação engana. O fracasso é apenas mais uma etapa do aprendizado. Ele nos revela quem não queremos ser e como não queremos agir, oferecendo a oportunidade de, no momento seguinte, fazermos diferente.

O mais belo é que temos tantas chances de recomeçar quanto são os segundos que passam neste mundo. Nada é fixo. Nada é eterno.

Acredito, pessoalmente, que um dos propósitos mais nobres desta vida é nos tornarmos a versão mais amorosa e autêntica de nós mesmos que pudermos conceber. E sim, é aqui, na Terra, que nos recriamos. A cada novo dia. Se por acaso recuarmos, o sol se põe, mas com a próxima manhã vem mais uma chance de fazer melhor. Inúmeras vezes. O tempo joga a nosso favor. E este espaço de transformação nos foi concedido como dádiva.

Mostre quem você é. Escolha. Para onde seu coração realmente se inclina? Para a luz ou para a escuridão?

Ambos os caminhos são legítimos e não devem ser julgados. Algumas pessoas vieram para irradiar luz. Outras precisam aprender suas lições nas sombras. Você pode. Essa é sua escolha. Seu livre-arbítrio. Cada decisão é válida em um sentido neutro, mas carrega consequências, e com elas você também precisará lidar.

Por isso, escolha com sabedoria. A cada minuto. Todos os dias. Outra vez.
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​​5. O poder da proteção espiritual
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Você se lembra da dança entre luz e escuridão? Pois bem, existem sim formas de permanecer, de maneira consciente, no caminho da luz e afastar influências negativas que atuam no plano espiritual.

Se você continuar comigo neste universo mágico que se revela além dos véus, quero hoje oferecer um guia prático para que possa se proteger. Em qualquer momento, em qualquer lugar.

E há uma razão muito importante para isso, que preciso explicar logo no início, para que você leve este assunto com a seriedade que ele merece. Ao abrir seu canal e sua mente, você não convida apenas o que é belo. Quanto mais se abre, mais fácil fica para que energias negativas também se aproximem de você.

Essas energias podem se manifestar de várias formas. Podem vir do estresse, da raiva, da tristeza ou da frustração de outras pessoas, e também de seres cuja origem está diretamente ligada à escuridão.

Imagine que um amigo passa a tarde com você, desabafando durante horas sobre os problemas no trabalho. Ao fim do encontro, ele vai embora mais leve, até animado. Mas você se sente esgotado, como se tivesse sido drenado. Já se perguntou por quê?

É porque, sem perceber, esse amigo deixou com você toda a sua carga emocional. E, se você foi gentil e disponível — como imagino que tenha sido — acabou absorvendo tudo, simplesmente por estar presente de forma aberta e acolhedora. Agora, pelo resto do dia, carrega um fardo que não é seu, mas que pesa como uma mochila invisível sobre os ombros.

Isso deveria acontecer? Claro que não. Então, o que houve?

Seu amigo liberou uma onda de energia densa, e você a recebeu diretamente, sem qualquer tipo de proteção. Mas não precisa ser assim. É perfeitamente possível continuar sendo um amigo compassivo, um bom ouvinte, e ainda assim manter sua integridade energética. Para isso, existem caminhos simples e eficazes. Quero mostrar alguns deles agora. Escolha o que fizer sentido para você, o que ressoar com seu coração e seu corpo. Você pode até combiná-los ou criar um método inteiramente seu.

O mais importante é compreender o imenso poder dos seus pensamentos. Não é preciso realizar rituais elaborados, fazer sacrifícios, rezar quinze ave-marias ou jejuar por quarenta dias. A força está na simplicidade. Quanto mais simples o gesto, melhor. O que conta é a centelha do pensamento, pois é ela que movimenta tudo e chama seus guardiões de luz até você.

Uma forma muito eficaz é se imaginar envolvido por uma luz protetora. Visualize isso com clareza. Uma luz branca, quente e acolhedora. Ou imagine-se coberto por um manto dourado, através do qual nada negativo pode penetrar. Esse processo leva apenas alguns segundos, mas o efeito pode durar por horas. Confie.

Outra possibilidade é fechar, com a força da mente, os principais centros de energia do corpo — os chakras. Falarei mais sobre eles no próximo capítulo. Por agora, basta entender o princípio básico: cada chakra vibra em uma cor do arco-íris. Quando você os ativa, faz com que suas cores brilhem e se abram para trocas energéticas. Quando os fecha mentalmente, como se fossem botões de flores se recolhendo, você se sela espiritualmente e protege seu campo energético.

Além disso, o marrom-escuro é uma cor extremamente eficaz para proteção. Imagine-se usando um casaco espesso dessa cor, que o envolve da cabeça aos pés. Feche o zíper até o nariz. Coloque o capuz e luvas na mesma tonalidade. Em locais com muita movimentação de pessoas, como shoppings, bares ou ambientes de trabalho, esse recurso é especialmente útil.

A última sugestão vai direto à fonte e, pessoalmente, é a que mais utilizo atualmente, por ser profundamente transformadora.

Feche os olhos por um instante e, com ternura em seus pensamentos, visualize seu anjo da guarda se aproximando por trás, olhando com amor e envolvendo você com suas grandes asas brancas. Sob a proteção dessas asas, nenhuma energia negativa pode alcançá-lo. E o mais belo é que, ao fazer isso, você fortalece sua conexão com esse guardião de luz. Isso pode trazer experiências mágicas e surpreendentes ao longo da sua jornada.

Essas três formas de proteção são incrivelmente simples e profundamente eficazes. Você pode incorporá-las como um ritual matinal e perceberá como o dia flui de maneira
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